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	Ensino Médio, EJA.
Cinema e Educação:

Jesus Criança da América (episódio de Crianças Invisíveis)


Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 

Linguagens e Códigos (Língua Portuguesa e Inglesa); História; Biologia; Sociologia e Filosofia.
Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Conhecer o contexto  do HIV no Brasil e no mundo;

· Conhecer as formas de contágio da doença e seus possíveis tratamentos;
· Refletir sobre políticas públicas acerca da doença;
· Refletir sobre o uso de drogas e suas consequências;
· Narrar a  sua própria história.
Conteúdos: 

HIV/AIDS;

Drogas lícitas e ilícitas;

Relações familiares e escolares;

Identidade.

Palavras Chave: AIDS, HIV, Jovens, Bullying, Drogas. 

Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. O filme Crianças Invisíveis está disponível em DVD (a venda do DVD reverte para a Unicef e para o Programa Mundial contra a fome). O filme, na íntegra, dublado está em  http://www.youtube.com/watch?v=IxmBRrbEhFA . O episódio Jesus Criança da América é o terceiro e pode ser acessado em 34 minutos e 49 segundos (34:49). 

O episódio em inglês, com legenda em inglês está nos links: 

Primeira parte: https://www.youtube.com/watch?v=YjAU9VeOYAQ 

e  Segunda parte: https://www.youtube.com/watch?v=O0RLnv3v6HA
2. Sobre a AIDS nos EUA, o dramaturgo norte americano Tony Kushner escreveu a peça Anjos na América (Angels in America), adaptada para a televisão em formato de minissérie. O artigo sobre a obra está em http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/aletria/article/view/1467
3. Sobre as políticas públicas relacionadas a DST e AIDS, leia 

http://migre.me/n4ve3 

http://hypescience.com/por-que-o-brasil-e-exemplo-no-combate-contra-aids/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-71672013000200018
4. O cineasta afro-americano Spike Lee possui uma significativa obra com foco na condição dos negros nos EUA. É possível saber mais sobre sua obra no link: http://pt.wikipedia.org/wiki/Spike_Lee
5. Também é possível saber mais sobre o jogador Magic Johnson, no link: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Magic_Johnson#An.C3.BAncio_do_HIV_e_Olimp.C3.ADadas_.281991.E2.80.941992.29
A série

CRIANÇAS INVISÍVEIS 

Crianças Invisíveis é uma produção da UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância), realizada na Itália, em 2005, que encomendou a 7 diretores de países diferentes filmes com histórias de crianças em meio a grandes dificuldades. Da Inglaterra, foi chamado o grande diretor Ridley Scott que, com a colaboração de sua filha Jordan Scott, realizou Jonathann. Da Itália, foi convidado  Stefano Veneruso que dirigiu Ciro. Da Sérvia e Montenegro, o cineasta Emir Kusturica assina o episódio Ciganos Azuis. Do continente africano, o argelino Mehdi Charef fez o episódio Tanza, sobre crianças guerrilheiras. O diretor estadunidense Spike Lee realizou Jesus Criança da América, sobre uma garota que é portadora do vírus do AIDS. Do Brasil, Kátia Lund dirigiu um dos episódios mais interessantes e divertidos: Bilu e João. O episódio chinês é do diretor John Woo (conhecido por filmes de ação e artes marciais), chamado Song Song e a Gatinha.

Episódio

Sinopse: A protagonista é Blanca (Hannah Hodson), de 13 anos, lançada num verdadeiro pesadelo por ser portadora do vírus HIV, o que a faz ser discriminada na escola. O pai da garota é um veterano da Guerra do Golfo que se tornou viciado em heroína e, por isso, contraiu a doença. Embora o tema seja pesado, a narrativa não é maniqueísta, mostrando os pais de Blanca, aparentemente irresponsáveis, como vítimas de um agudo quadro social, permeado pela guerra. A luz do fim do túnel vem de um centro de apoio a pessoas contaminadas, que acolhe e ampara Blanca, na superação de seu drama individual. 

FICHA TÉCNICA: 

Ficha Técnica: Jesus Criança da América Nome original: Jesus Children of America 
Direção: Spike Lee   Roteiro: Cinqué Lee e Joie Lee  Elenco: Hannah Hodson, Coati Mundi, Rosie Perez, Natalia Roldan, Andre Royo, Charles Socarides, Robin Lord Taylor, Hazlie Goodman, Damaris, Edwards, Robin Lord Taylor,  Música: Terence Blanchard  Gênero: Drama  País/ano de produção: EUA/Itália, 2005 Duração: 19 min 40 seg
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Exibição do Filme

O curta metragem Jesus Criança da América é o terceiro episódio do filme Crianças Invisíveis. Antes de exibi-lo, faça uma introdução sobre a proposta da UNICEF para realização do filme (leia no Para organizar seu trabalho). Apresente também o diretor Spike Lee e sua obra. 
2ª Etapa: Debate sobre o filme 

Após a exibição, inicie o debate ouvindo as impressões dos alunos. Discutir com eles as personagens e suas posturas: como Blanca lida com a doença? Os pais dela são vilões? Há carinho entre os membros da família? O que será que fez eles chegarem a esse ponto? Quais atitudes eles tomam para mudar sua situação? O que os move para tomar essa atitude? O que será que vai acontecer com ela depois do filme? Será que os pais vão tratar-se também?
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Após o debate sobre os personagens do filme, o professor pode perguntar aos jovens se eles se identificaram com o drama vivido por Blanca, se já passaram por situações parecidas, se têm ou tiveram dificuldades na escola e/ou na família. É preciso cuidado para sentir se o grupo tem vontade de compartilhar essas experiências. 

Vale uma discussão sobre a personagem da diretora da escola: qual a sua postura em relação à menina? Ela a protege? Poderia poupá-la mais da mãe da amiga? E o que significa a postura da mãe da amiga? Será que a filha reflete as crenças da mãe? 

Uma curiosidade: O cartaz que aparece na parede da farmácia é do jogador de basquete Magic Johnson, que anunciou publicamente ser portador do vírus da AIDS, em novembro de 1991. A partir daí, encabeçou uma série de campanhas de conscientização sobre a doença, inclusive questionando o estigma de que se tratava de uma doença de homossexuais – o que ele não é. Além disso, deparou-se com uma situação, em 1992, na qual foi convocado para um jogo, e seus companheiros disseram que não seria recomendável jogar, já que poderia machucar-se e contaminar os outros jogadores. Ele jogou muito bem, e seu time ganhou.
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3ª Etapa: Língua Portuguesa e Inglesa – produção de texto e apresentação

O filme pode dar origem a várias temáticas de produção de texto, tanto em inglês quanto em português. Para a língua inglesa, também é possível explorar as gírias que os personagens do filme falam. Além disso, a última cena do filme mostra vários jovens se apresentando, falando sobre si e sua história. Os alunos podem ser provocados a fazer o mesmo, elencando quais aspectos da sua vida são relevantes para uma apresentação em um grupo desconhecido, em ambas as línguas.
4ª Etapa: Ciências Humanas – História, Sociologia e Filosofia

Pode ser proposta uma reflexão coletiva acerca da história da AIDS, desde quando ela surgiu. O professor pode buscar contrapor as políticas públicas norte-americanas com as brasileiras em relação à AIDS e às drogas (verificar o link “para saber mais”). Como o ex-presidente dos EUA Ronald Reagan reagiu durante a explosão da doença reagiu? Por que o Brasil é referência mundial no tratamento da doença?

Na reflexão coletiva, também é possível levantar pontos acerca dos estigmas do portador de HIV e dos usuários de drogas. O que uma coisa tem a ver com a outra? Quem tem HIV necessariamente tem AIDS? É uma doença de homossexuais? De drogados? Quais mitos, preconceitos e sutilezas moram nestas questões?

Pode-se discutir, ainda, quais situações econômicas e sociais podem ter levado a família do filme ao estado em que se encontra. 

5ª Etapa: Biologia – HIV, DST e drogas

As temáticas tratadas na aula de biologia podem ser técnicas, como as formas de transmissão das doenças sexualmente transmissíveis e seus efeitos no corpo, suas formas de tratamento, assim como os efeitos das drogas. Fazer, ainda, a diferenciação entre AIDS e HIV. Além disso, é possível fazer uma abordagem social mais profunda, tratando de campanhas de prevenção, de redução de danos, por exemplo.

A atualidade da prevenção, entre os jovens, tam´bem é um tema interessante, já que com a chegada do “coquetel” de medicamentos, muitos não consideram mais a AIDS uma doença mortal e param de se precaver. 
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